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$je todos os motores do

Ella penetra do mesmo
modo no rico solar e na hu-
mi Ide palhoça, e, onde quer
que entre, rebate o orgu-
lho, estimula a humildade,
cáustica o vicio, exalta a vir-
túde, e, sempre altiva con-
tra a riquesa petulante e
bondosa para com a pobre-
sa honrada,a todos sem dís-
tincção, clistribue o obulo
da luz.

Missão divina é, por cer-
to, esta da imprensa bem
orientada, da imprensa que
nao se deixa vassallar pela
corrupção nem am esqui-
nhar pelo despeito ou sen-
timentos pessoaes, mas na
lucta em q'se empenha só
tem por fim, com as armas
dos princípios, defender o
bem e bater o mal.

O «Oásis» não tem outro

progresso e dacivilisaçãoé,
incontestável mente a im-
prensa o mais poderoso.
Um povo sem imprensa é
um povo sem luz. r, .

Quando o sábio de Mo-7™'^. ^andü íao í.?"
der resistir ao embate de
qualquer adversidade im-
prevista e succumbir nalu-
cta, restar-lhe-ha o conso-
lo e a satisfação de deixai-o
a tremular na arena como
um attestado solemne de
suas idéias e um estimulo a
futuros combatentes.

gunciá, o immortal Gutem-
berg, no fundo de modesta
officina construía uma prensa e, gravando taboas de
madeira, tirava as primei-ras provas de seu invento,
tinha, sem duvida, confian-
ça plena e illimitada nos
seus estrondosos resultados
e consciência firme de queaquella experiência era a
fonte perenne e fecunda d'-
esta caudal soberba q ue hoje
innunda de luz o mundo ei-
vilisado.

O paiz inteiro aterrorisa-
se, e o medonho phantas-
ma, o terrível filho dos
jaús do Ganges alça o col-
o fatidico e repulsivo na

terra livre de Guanabara e
na pátria altaneira dos An-
drades!

Hospede abjecto, esse
que impiedosamente se tem
constituído o flagello per-
petuo da humanidade,' o
terror continuo dos povos
de alem-mar !

Em sua fatal peregrina-/
ção, ellè o morbus petulan-
te, assola paizes, devasta
continentes e despovoa ei-
dades, deixando como ras-
tros nèfandos de sua passa-
gem a miséria, a viuvez e a
prphandade.

Conscios de que as nossas
autoridades saberão cum-
>rir o seo dever, fazemos-
hes um appello, afim de

que-o'terrível micróbio não
invada a pátria potyguar.

m& >^vfl^.v

1@li.plera morbus

Tristes, mesmo muito tris-
tes, são as noticias que nos
chegam da Capital da Re-
publica !

Alou-se ás regiões cerule-
as, na manhã de 12 do cor-
rente, a innocente Maria
Terceira, filhado nosso es-
timavel conterrâneo profes-
sor J. Taurino Navarro, a
quem neste momento leva-
mos a expressão de nosso
pezar.
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Perante o altar sagrado
do magèstoso tom pio do Iry-
meneu,uniram-se pelos lia-
mes do matrimônio, no dia
1° do mez corrente, o nosso

saíido publica, maxime na
quadra anormal, porque a-
travessamos.

Felicitando o talentoso

tal do Para, exerce as func-
çõesde 3o Escripturario da
Alfândega, recebemos ase-
guinte peca que demonstra
o quanto se interessa aquelfacultativo, fazemos votos

conterrâneo e amigo Theo- para qne a sua gestão seja le coestadano pela causa sa-
dosio Ribeiro de Paiva e a de optimose salutares be-jgrada que deffendemus.

neficios para a população
desta Capital.

Exma. Sra. D. Joaquina
Adelia do Castro Barroca,
dilecta sobrinha do nosso
particular amigo Joaquim
S. R- da Câmara.

Eil-a :
Estado Conferado do Pa-

rà.—Belém, l9de.Novem-
A.cha-se entrj nós o íntêl-lbro de 1894.

ligente pivparatorista José Cidadão Secretario do
As cerimonias civil o re-|Pachec,o Dantas, valente re-G re m io Litterârio «Le

ligiosa foram testemunha-dactordo «Echo Juvenil», Monde Marche»,
das por um crescido.nürae- interessante periódico que Tenho a subida honra de
rode Exmas. Senhoras <ASe publica no Céarà-m.irim. accuzar o recebimento de
de distinctos cavalheiros da Cumprimentando o jo- vosso officio datado de Io.
nossa escolhida sociedade, ven collega. desejamos-íhe do corrente, no qual me

Felicitando aos jovens optimo resultado em seus communicástes :'q u e, em
recém casados, almejámos- exames. Isessão extraordinária de 25
lhes a suecessão de muitos de Outubro ultimo, fui eu
dias de felicidade. Para a Capital Federahreconhecido sócio . corres-

seguio no «Olinda», que a- pondente do Grêmio Litte-
Pelo Exm. Dr. Governa- qUi tocou a li deste mez q rario «Le Monde Marche»,

dor do Estado, foi nomea-!n0sso amigo 2o Tenente Jo-deque sois mui digno se-
do para o importante Càpgojsè Cândido Barbosa, intel- cretarip,
de Inspector de hygienejjjgente estudante da Esgoh Em resposta, tenho a di-
publica o distiucto medico 1-^Militar d-aqüella cidade, zer-vos que sou por de mais
militar Dr. Costa Lima. Prospera viagem. jp e n h o rado por esta

prova de consideração que
Luiz Emygciio Filho

O Dr. Costa Lima nâo è
um profissional deseonhe«
cid o no Paiz e muito espe-
ramos de seus dotes intelle-

acaba de tributar-me tão
augusta associação, áquaí

DVssedistiucto coiUerra-|hvp0theco d'esdé já o meo
ctuaes e de seu amor pela neo e amigo, que, na Capi-jfi:aco contingente, no senti-

FOLHETIM 3 Acompanhado de meu amigp ile Syra, e, fazendo ouvir os saa-
jlorge Berin que durante o trajectoidosos apitos de suas válvula*, dei-

0 Pensamento em Viagem jdePirèo a Hermopolis, tmia-seixou magestusatnente o porto de
constituído meu aniigu, percorri|Hermopolis.
varias ruas e arrabaldes da Capi- A*s 6 horas, achavamos-nos de-
tal das Cvoladas, tendo achado osLQté de p^^ e alem Das franjas

por
Benvenuto de Oliveira,

Eram / horas da manha, quan-, . , ,r ;t . , ; ... ««« «--- iat^ u "i^"- «¦« "~sr~
do o «Tvue», passaudo airoso por , n , n^ ¦¦-. avf>Q^Tr,münt' hA. ü0 noiii-onte aup^reuamja a orno*

: \ , ,.¦ ¦ „ \ ba hadures e exces^vaineute oo>-lm»,« ^ j,.,s mnntrmh^ iíp \>m->>entre os outros surtos no porto,; . , nus ?s aiias monianoas ue .\axo>.
lançou o ferro em freute aos esta- Pualeiros* A*s 7,a atraosphera começou a tur
teiros de constrncçào da bella e Ruas ,ar§as e em §eral P ardv;var-se e meia hora depois a> gro>-
commerciante cidade de Hermo-!teclura e!eSante*.si L)em.{lue em;sas e copiosas bagas de chuva que
polis, Metrópole das deeaDtada*!Snmde Parte anli8a< optimòs e a-|câhiam obrigavam-nos a procurar
Cvciadas. prasiveis Kbao1evards% admiráveis os belicbes. 0 Sudeste, que so-

Algumas palavras sobre Hermo-^tale;iros dô construcçào naval, pravá coni forte impetnosidade,
polis tlll1° coocorre para a belleza e e-jaS trevas horríveis da noite, e eu-

Situada na parte Leste da ilha^eSância d^aquella cidade. jfurecimento das vagas de encon-
de Syra, com vastíssimo porto ej Quatro horas acabavam de soaruro ao costado do navio, a chuva
eom um commercio mais ou me-jno grande relógio do caropanariojabundante quecahia emficn, tudo
nos fumentado. Hermopoüs niui;de^ S. Francisco,quando o «Tyne»,. prenunciava-nos uma noite de tor-
justamente merece o epitbeto deJbaloiçandD-se airoso por sobre as menta; nenhum incidente desa-
bella. ^pacificas águas da formosa bahia gradavel, porem aconteceu, e, ao
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do de concorrer para o seo«-ngrandecimento e prospe-rjdade.
Prevaleço-me da oppor-

tunidade para significar-vos
os meos protestos da mais
¦ ilta estima e cordial amisa-
de.

Saude-e Fraternidade.
LmzEmygdio P. da Câmara Filhe.

NATALICIO
Completará, na .terça feira

próxima, 18 do corrente
quatro lustros de preciosaexistência o nosso bomamigo o coliega Tenenter • i-v 1.^"lt?6H J-enente \:Wa ue -«speitaveis fami-Luiz Pelmea de Oliveira bas, como da de distinctos

Consta-nos que têm an-
parecido ultimamente nes-ta capital alguns pasquinsemquesedetracta, em lin-
guagero torpe, não só dahonra de respeitáveis fami-
lias. o r\ m r\ A n J ~ _i • _ i •

Do interior do Estado,
onde se achava no goso dè
licença, regressou á esta ca-
pitai o distinto Procurador
da Republica Dr. Diogenes
Nobrega, a quem cumpri-
men tam os.

SOIRÉE DANÇANTE
Consta-nos que no dia 22

do corrente o Club «Carlos
Gomes» pretende ívnlisar
uma soirée d a n ça n te n ossalões do mesmo club, a-chando-se já nomeadas asrespectivas commissôes derecepção e festejo.

Lila.
Por tão faustoso aconteci-

mento enviamos-lhe um a-mistoso amplexo, deseian-
do que por longos annos
trua as gratas ambrozias
qop, estamos certos, lhetrará sempre as auras sua-ves d<* 18 do Dezembro

Natal, io—12—94.
B. de Olheira.
J. de Vicei ros.

Segundo está annuncia-
oo, encerram-se amanhã asinseripções para os exames
oe preparatórios neste Es-tado.

No dia 7 do (torrente fal-h-ceu no Ceará a Exma.
pa. D. Maria Vieira deVasconcellos Monteiro deixandof.rnorphandade umahlh.nhr.dc3 annos de idade
_¦ Nossos pezames a suafrxma. familia, especial*-
mente ao seo estimado es-)oso nosso amigo José Car-¦°s de V. Monteiro

cavalheiros.
E' de lastimar que emnossa capital, que tem osforos de cidade civilisada,

ainda se dêem factos destaordem, que muito depõemcontra os nossos brios esomente próprios de vàn-daJos.
Chamamos para elles aattenção da autoridade com

patente, a bem da moraii-dade publica.

amanhecer o dia, o «Tyne» lança-vaa ancora no porto cie Rhodes.Sobre essa Cidade, que assenta••a parte Leste da Ilha do mesmonome, nada posso dizer em vistada pouca demora do paquete nuemesmo ás 9 horas da manhã fez-*e ao mar. '
De novo achávamos-nos no Me-oiterraneo.
0 Mediterrâneo que. na phraseeloqüente de Caslelar, foi o me-dtador plástico dd Europa, Afncae Ásia oecupa lugar salientissirnona hydrographia universal, querpela facilidade que offerece áscommunicações e commercio ma-ntimos formando vastíssimos por-los, bahias, canaes e diversos ma-ites internos, banhando trez partesdas cinco do globo terrestre,quer

por ter sido theatro de grandes enminosos feitos, registrados nostastos da Historia. Em suas mar-

Dr. Segundo Wanderley
No -Alagoas., qne tocou hon-tem em nosso port,», regressou doRecife, onde fora procurar me-¦¦¦o-as a sua saúde seriamente'ompromettida. o nosso sympalthico amigo e distineto coestada-no Dr. Segundo.

O «Oásis», admirador sincero-os talentos do exímio poeta edramaturgo Potyguar, saúda-ocordialmente e foz votos ardentes
pelo restabelecimento de sua sau-de preciosa, tão qiil as lettras na-trías. l

OFFIGIAESILLUSTRES
gens, diz Caslelar, ensiuãvTl^

ideas, ás scSas âo^ ZIT daS Tambe,n m mesm° vapor re-
Po; seus ho iíorn s ^feíF^^ *l Se''° de sua* fan -

voar como árijò^WffiMi W*N f*' - P°UC0S mezes- h*"
triz, e, conte, piMó S nrl?" W s,do/et,^dos, os distinctos
da superficie, se consolava I 2 r T íap'tào Paula Moreira,
poles Pairar-a i-i91 ¦ e n Na* Teneute Francisco Barros, nossos

0 Mediterrâneo noiV snhrp ,„ llS^i ".T^0 u,íimamente Ca-

in b^feJ^!?»*^ «* to-
^os os calados e de todas as naeio-naIidades e que recorda tão subli-mes acontecimentos, produzio emmeo -espirito um turbilhão-deitleas e reminiscencias

A viagem de Rhodes para a pa-Ina de Pytagoras e de Hipocratiso feita na melhor ordem possi-
dt'JT nfnhum acontecimentodigno de nota.

(Cong

üm grande numero de pessoasgradas, precedidas da banda mi-litar do Batalhão de Segurança, a-companhou aos illustres ofíiciaesaté as casas de suas residências'".Nossas felicitações.

Ainda no mesmo vapor vieram(ia Bahia, os nossos talentosos co-estadanos, segundo annistas dePharmacia, Ovidio Fernandes de
?1lJei7l-e-,Joaqaim L Torres, aquem felicitamos.

_a____aiai_a____s_' «».^_ ¦«ali---'—|T —B'' ___r__tttSI _H____B___.
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OÁSIS

ESCUTA

{N'uma noite de luar)
* •

•Escuta cândida virgem
Os harpejos desta lyra,
Que por teu amor delira
Seus sons desferindo ao vento ;
Desprende as alvas cortinas,
Solta o teu lindo cabello,
Vem formosa Consuelo
Acalmar o meo tormento.

A noite é clara e serena,
A brisa passa, de manso,
Sem ver-te jamais descanço
Quanto me opprime a saudade !
Meu peito geme de amores,
Minh'alma canta e suspira,
Vem escutar minha lyra
Em tão triste solidade.

Tudo é silencio nesfhora
Em que Diana fulgura,
E tú anjo de candura
Não vens ouvir teu cantor !
Deixa que quebrando a lyra—
Do mundo já esquecido...
Eu possa a ti bem unido
Morrer cantando este amor.

Porem se acaso Morpheu
Alou-te a um mundo idéaáo...
Repousa anjo adorado
Que eu dou expansão a dôr !
Sonha, e em teus sonhos virgens .
Não me risques da lembrança,
Sonha comigo criança,
Não olvides teu cantor.

Novembro de 94.
Rodrigues Leite.

ACROSTICOS

J\ . • • •

?nlorsinha de minh'alma, flor celeste,
?-Ideal de meus sonhos venturosos,
rembra-te de mim,oh! não me esqueças,
Helena dos meus cantos amorosos ;
Snda mesmo se amar-te fosse um crime !
Zào importava ser um criminoso,
Havendo no meo peito o q' ha mais santo

£mor !-que te consagro anjo formoso.
* *

A NOITE

(Dr. Segundo Wanderley)

Doze horas depois de ter reinado
Nos desertos do ar, tão refulgente
Descamba o sol na tumba do occidente,
Bem como um rei vencido edesthronado.

... 
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Do mar o claro espelho já se turva,
Accende a loura lampa o vagalume,
A flor exhala um mystico perfume.
Traja um manto de crepe a esphera curva

Taça enorme de cores anuladas
O Armamento entorna so,bre a terra
Um turbilhão de estrellas encantadas.

Modera o curso a correntesa humana
E rompendo as cortinas do Oriente
Desponta rindo a pallida Diana. •

Logogripho
A'-V.

Tu queres matar a fome ?- 17. 13, 26. 15, 27, 25
Toma um pedaço de pào j 4, 8 27,MM..
Do contrario um paihaço 9. 5. lü, 18. í» li
Serás, sem luz, sem razão. 2% 29, 19, 3, 21, 9, 2ò.

toma um gole da bebida, I". .12. 6. I
Senão teràs apathia ; 24, 16. 22, 20,14, 2, 25 .
E depois, qual namorado, i» l3, 7, 25, zl
Tu cântaras todo o dia.

•V."- f

Eu te saüdó a marcha, o teu progresso,
Embiema do amor pela iristrucçãu ;
Teu nome, por si sò, traduz um lemma,
D'uma pleiade gentil - a sagração.

O. A-.

rdlTa:toSdoSh°SonhPa^»etam°r' I Sem demora est^é um enygma-2-2

^"inaoT^aodJbeus! | Observa no homem um fructo-2-2

V, Benevides. Numa caverna do roçado vi um coelho 2,1
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